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Durante o renascimento, duas características principais foram uni-
versalmente aceitas como campo próprio da elegia: de um lado esta-
va a poesia dequerimonia, cuja inspiração ia do pessoal para  o ceri-
monial;de outra, a herança latina de temática amorosa, que incluía 
também as cartas de amor de Ovídio. É nesse contexto que vem à luz 
o elegíaco amores, que revela o dom de poeta  de Johannes secundus 
e que tem, como fonte de inspiração, a sua amada Júlia. 


